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Na construção do Estado moderno do Brasil oitocentista (1840-1889), a 

literatura ganhou legitimidade como documento de nacionalidade no projeto de 

cultura política erguido pela Casa de Bragança. Tal premissa foi se acentuando 

com a criação do IHGB( Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro), que 

buscava tecer através de um passado atualizado, a colocação do País numa 

tradição Ocidental. Nesse sentido, a literatura buscaria e, principalmente, pelos 

autores românticos arregimentarem uma narrativa, que buscasse na natureza e 

no indígena, duas matrizes de Identidade Nacional. A fórmula se basearia na 

criação de mitos e não na problematização dos entraves sociais advindos do 

processo histórico de colonização. Acompanhando essa matéria, o escritor 

brasileiro, Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908), se colocou nesse 

debate, instigando seus pares sobre a função social do literato e 

consequentemente sobre a função da literatura brasileira. Em seus textos 

chaves sobre crítica literária - Ideal do Crítico (1865), Notícia atual da literatura 

brasileira - Instinto de Nacionalidade (1873), Machado toca no cerne sobre as 

questões incipientes sobre a literatura brasileira. O que a mesma deveria 

tratar? Sobre a Cor Local? como isso implicaria na função do escritor? Caberia 

ao mesmo tecer sobre as questões sociais e políticas do seu tempo? Ou 

deveria se ocupar de querelas sobre o mito de origem de nossa nacionalidade? 

Como estaria a poesia, a prosa e o teatro no Brasil dos oitocentos? A luz 



dessas questões trazemos esses textos de crítica literária de Machado de Assis 

com a pretensão de problematizar em que sentido a direção do projeto de 

cultura política da monarquia brasileira influenciou  nos escritos literários do 

século XIX, sobretudo, a partir do Romantismo, como autores: Gonçalves Dias, 

Gonçalves de Magalhães e José de Alencar, que trouxeram em suas obras a 

construção pictória de um País, que na ausência de uma Identidade, a criava. 

E partindo dessa premissa, como Machado de Assis problematizava o sentido 

da literatura e do literato nas questões sociais do Brasil dos anos de 1800. 

 


